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ktii. E ExM. Sr.

'Cumprindo o di^oslo no a^iso eirculat d» «niim^rio do

^ Srnelio Pereira dè Magalhães ^^por te^.^ xecote-se 4

^ivS em raz«o de seu ^m^^A.^., ^
'^M »Ses que tenho de irazec^a^ '?^^Í^y^âa:
•ex. dalSo^uel\e dia ao em gae dewei -a a^^raçao.

;pisáiaík>'?a a v. ex.

m Brkaeiro dklticlo íl^uarão-se, nos dVa^

sem da ordem i«hUcà. ás «í^óes qu^^ga^
relatório do antecessor de ?. eiM pa^sando-me a aditenOfaça©

'

^SíTt^^d; vereadores e de jaizes de paz, que em álgan^

dfAlho^ toanno passado ou em dias posteriormen^

d^sigi^dos pela presidência, life de providenciar ^Lp^Hidoos

^'^^Sdoiosè Joaquim deSáePaulim) à^Mo^
eleitos vereadores, o 1' da eamara mumcipal da cidade de Meia-

Se e oV 4a íormoza, por actos de de Se^pabro e ^
.r@alubro designei os dias U e 3^ dç HovenArp paraj
t)rocedeí em cada um dos ditos municipic^ á eleição d^ una

íer^dor que pceencfeesse as vagas afcerias por a^uelles falleci-

^^Tetoçeferido acto de 12 de Outubro, também d^^^^^^^

•Biesmo dia 50 de Novembro paxa o eleição de wizes de p^
Srictô de Meátre d'4rmas daquelle muniy^a EW:Wi^

Tqual não ^e ^ez .na epooba legal. ^,omo paHioipou-me a re-

^'Pf^rS feHo as eleições de vereadores « JW^^e»
nas parochias de que se compõem os

f^f'»^^?»!^*^ ^^^^
*ilar e S. Maria de Tagualinga, por acto 4e ^Outubro

o dia U de Dezembro para se .proceder ás re£«^
eleições, no qual deveria também ter lugar somentfi a ie^fuizw

^e paz na pírochia de S. José do Ducio, do mumcipw ?^

'^^Sdô canonicamente institaida 9 í«8»ezia de N. S.^^

«iedade de Mla- Visla, do municipip de 3oa6m^ cr«íida



Vesòiuçâo provincial o. 612 de 30 Je Março de 1880, por nctò

de "31 de Outubro designei o dia 24 de Dezembro para sò

toroceder á eleiçAo de juizes de pnz da mesma oaropliia.

Pelo mesmo acto designei o referido Hia
. 24 de Dezembro para

se proceder á dita eleição na de S Sebastião dio Allemáo, por

•nfio se lèr eftectundo uo dia 29 de Odtubro, designado pelò

anletíesSor de v. ex. para esse fiúii.

Pela mesma razão, isto é por náo se haver lambem effectuadò

Vjo dia designado j)ela pTesidencía 'a eleição de juizes de paz dà

i^roc.bia de S. José de Mossamedes. do municipio da capital,

edo districto de S. Antonio do Bio Verde, do de Catalão; pòr

acto de 6 de í)ezembro desjghèi o dia 21 do corrente para se

Ipròceder á dita eleição.

Ainda live de marcar novo dia para sè proceder na f;nbre-

díta parocbia dcÉLUeanão à eleição de juizíis de paz e o fiz por

acto de li de Jaiièirb, designandd í>ará èsèe fim o dia Sf5 dò

•corrente.
.

"
'

\^ ...
Pelo cie S^ jo^^mesmo taez marquei o dià 1 1 dè Março proximft

fiiluro ^ijtót eleição de vereadores do município de -Pjsuso-Âlto,

e da dej^es de pav. da p'aroc'hia do "mesmo nome.

De confúrmidade com & resolução provincial n. 691 de 9

de SétcraTbro, que creoú um distrido de paz na povoação dó
*

Vicente do Araguaya, pot acto d|^6 de Janeiro marquei os

Ijmiles que deve ler o mesmo dis^p e desí:gnei o dia 20 dè

ílaio dò corrente anaò para siè procfrcr á eleicSo dos respecUfoà

fuízés de paz.

ÀSSEBBIÉA PROYltóAl;

Párâo nà secretária da presidência, aguardando a proximà

reunião desta oorporoçáo, algumas infuEBtfÇôes; relativas á

deição de algunis de seus íncimbrcs. que por ella forão requisiadaS

para os fins conslanles da indicação abaixo Iranscripta: t

a À commissão de ccnslituição e potierfes, examinando os

documentos relativos á segunda eleição, do segundo dLstricló

eleitoral', que lheforão aíTeclos, verificou:—que ajunta apuradorà

apurou a primeira eleição em r de Março; e, só diplomandò

à seis candidatos queobtiverão votação igual ao quociente elei-

toral, mandou proceder à nova eleição para <;inco lugares, qué

firarão não preenchidos; que a mesma junta não se reuoio para

proceder à apuração d eslà segunda eleição i pelo que cumpre

que este trabalho seja Feito perante a assembléa provincial por

esta commissão; e, finalmente, quft a commissão eslâ impos-

íibililada áf Iraier á deliberação da caza um trabalho completoi

por Ih p- faltarem aulhenlicas de muitas parochias, ou commu-
hica^ôas d« lião ter havido eleição nellas todas, ou em algumas

delias.

« E"", pois, urgente $upprir-sé cohao fôr possível essá

deficiência de documentos indispensáveis aci referido trabalho.

« A commissão, juntando a este requerimento a lista das aclaj}

tjue pOssuci indica, que se peção. ao governo:— 1.' As actas das

parochias náo mencionadas na lista, caso as haja na sewetarid

dií -presidértcia, ou as providencias necessárias para que séjáò

tedaetlidas cym urgehciíi pelas respectivas niezas ultiloraes;—



\* Goram.unicoçSo oíBcial de nâo eleição nas parochías onde

porventura tenha-se dado tal omissào. Sálá das corâmissoes

em 11 de Julho de 1882.—Antonio da Silva Paranhos, Con-

stâncio Kibeiro da Maia, Frènicisco Antonio de Azeredo.—.Ap-

provado em sessáo de hoje, 12 de Julho de Í88á.—André

íeíréilra Riòs, r secretario.

»

Al)ttlKlSTR4ÇlO DA JVST1Ç4.

Relação.
., ...•-„•,.• > j-

^ Havendo sido declarada sem eíTeito, por decreto de 18 dç

Novembro, à nomeação do .'juii de direito bacharel Antonio

Joaquim Rodrigues, para um dos lugares de desembargador desta

Srovincià, foi para eTle nomeado, ná mesma daía.^o juiz de

iréílo bàcharél EVérlstó dè àraujo Cintra í .a qúem se màrçòú

o praso de quatro mezos para entrar em exercício.

A 23 de Junho foi, jpèlo míàisterio dia Justiça, prorpgada por

tilais trés ínèzes; sem ordenado, a Ucença com que se. achav^

'o desembargador Antonio Augiislò dá Silva Canedp, e'a 27 de

áeternbro marcado ao mesmo o praso de 2 mézes para reassumir

b exercício sob ^nà dé ser pròcèssèdo jpor ábaadono do lúgàr.

. J'uizBS vli^uiò,

Còmr(xi<íiimpíta).-X^]u\^^ da V* vara, desembargado^

íottorario íerohymo Jdsé de Campos Curado Fleury,, twr motivo

erèitõrál. inlerrompeo por vezes o exercicio lio tribunal da relação,

onde se acfia cóm assehlO dé jàrisdicçãp plena . : ^
.

Ppr decreto de àÓ de Seleoóbrò foi removido O luiz de direito

da 2« vara desW cajpital; baoíiarèl Antoníò Felix de Bulbõês

•Jardim, para a cômarcá db Rio das Mortes de 3* enlrancia na

provinciá dé Minas-Géraes; sendo- lhe marcado o prozo de cinco

hiezes para entrar eoa exercicio. .
.

Èm 27 dé Outubro deiioú o d'aqúella vara, a qual foi sup-

primida por outro décretn tdrabem de 30 de Setembro.

Cômarco dó fiiò dós Jlniaj.- Desde 28 de Noyembro que.se

aclia com assento nó tribunal da relação e copa juriédipçâo plena,

pór falia de um de sebs membros; o juiz de direito d esta

comarca, bacharel Benedicto Felix de Souza.

A 29 de Dezembro deixoU el\e b exercício nà relação para

tratar dós trabalhos eleitoraes na sua còmá.rcá. r ... .

t^òmarca de CflParcaníc.-Haverido sido removido, por deçreto

de 30 de Setembro, o juiz de direito desta comarca, bacharel

Âliioo Ãodrlgues Pimenta, pára ó de Áráraquara na prp.V|ncia

dé S. Paúlo. foi por oiitro da meema data nomeado par^Hla

o bacharel Braz Bernardino Loureiro Tavares, que prestou ju-

ramento a tò de Outubro, e entrou em exercício a 4 de Ue-

ierhbrb uitrmo. «.

.

Comarca 'do Rio Pòraná.—Foi declarado serti effeito o decreU»

de 7 (ie Janeiro do anno passado, que nomeou o bacharel José

hmplonn de MenezHS jiiiz de dircilò desta comarca, visto naq

ter entrado em exercício dentro do pra?o legal; e por. decreto

de 13 de dezembro designada esta comarca para nella ter exercício

o juiz de direito bacKatel José da Cúiíhá Teixèirà':.



Xmam da Polmo.- Pelo minislerio da jushça foi a 2 de

5íovembro prorogada por Irez mezes. com ordenado que lhe

compelir, a licença com queso achava o - ju»z de direito desta

comawa/bacharel Antonio Serafim da Costa-Jorto ^Tendo fallecido

este juiz de direito, foi por decreto de^ de^Janeiro-nomeado

para esta comarca o bacharel Francisco da Silvj Sôldanho.

Comami de p^rtò íáj9>h(a.-Por portana tle>^^^

-foi prorogada por trez mezus e meio o pra/.o legal de 7 mezes

marcado ao tacharei Torquato Mendes .Vianna| par« assumir o

exercício nesta comarca

.

Juiz siUbstituto.

Por decr&to de 18 de Novembro foi nomeado o
'
baõharéV Luiáí

íBartholomeu Marques Pitaluga juiz substituto da cotaarca *a

^^Çot decreto de 45 de ©ezemtrõ foi declarada sem effeito

esta nomeação, visto haver-se veiificado nâo ter este ;bachàrèl

os dous annos de -pratica exigidos por lei. ,

Por outro de 2 de Janeiro foi nomeado para este

^bacharel .lindolpho Hisbello C^^trêa éQ Arayjo.

PacaíOTOREs.

Os çromotòces públicos àntonió Borges de CatvàlbovnoiBBado

para a comarca do íRio Maranhão, e fhomé FèrBandes Eew
.«Birra a da Pessè, prestarão juramento e - entrarão em exércicio

o á 22 de Setembro e o 2* a 1-8 do mesmo mez.

Os removidos por acto de « de Agosto, i&to é.^íoaam^

íBarboza para a comarca da Palma e Pomingòs Baptista de

Araujo para a de Cavalcante, *os quaes foi marcado o prajo

de cinco mezes para entrarem em exercício, o fizerão o V a 23

de Dezembro e o 2" a 26 de Setetóbro.

Tendo o promator João Carlos Corrêa de Caâtro Lemos, re-

movido para a comarca da Boa-vista, entrado em exercício no

-dia 5 de Setembro, fora dopraso de quatro mezes que lhe foi

marcado, por despatho de 19 de Abril do anno.passado, exigi

que declarasse os motivos por que deixou de o fazer dentro

daquelle prazo. , , .

AO da comarca da Formaza. P-edro -Ludovico d Almeida, concedi

â 11 de Dezembro dous mezes de licença .para tratar de suíi

saúde onde lhe convier, devendo entrarão gozo da mesma denlío

do praízo dedousmeaes.
Ao da imperatriz, Tristão Luiz XaviefBrandão. tanfibem concedi

a 5 de Janeiro, para o mesmo fim. uma de 30 dias, e mWrqiíei

igual prazo para entrar no gozo delia.

Por acto de 29 de Janeiro nomeei para o lugar de adjunto

do promotor publico da comarca do Rio Paraná no termo de

iTagualiaga, o cidatóo Belmiro Manoel deíJueiroz.

JiJIZES MUNICIPAES.

o bacharel Braz Bernardino Loureiro Tavares deixou a 40 de,

!?íovembro o exercício de jiiiz municipal do termo de S. Luzia,

;Por ter sido nomeadojúiz de direito da comarca de Cavalcante.



Por acto de 2C de Novembro concedi a Aalonio José do Carmo
a exoneração, que pedio, do cargo de 3' supplente do juiz mu-
nicipal do termo de Yilta Bella, e nomeei para o mesmo cargo
a Ànlonio José Parreira.

POLllU.

Por decreto de 4 de Novembro ultimo foi declarada sem ef-
feito a nomeação do bacharel José da Cunha Teixeira para o
cargo de chefe de policia d*esta província, sendo nomeadò na
mesma data para esse cargo, o bacharel Francisco ÂltinoCòrreta
de Araujo

.

Contiuúa a servil-o interinamente o juiz de direito da comar-
ca da Boavista do Tocantins n'esta província, bacharel Ramiro
Pereira d'Âbreu, designado para esse fim pelo meu antecésisor.

Tendo sido nomeado por decreto de 19 de Sétèmbro Ocidà*
dão João Baptista Xavier SerradouraJa para o lugar de eseri-
pturario servindo de secretario de policia, em 25 de Outubro
prestou elle juramento e entrou em exercido do dito lu^.
O amanuense da secretaria Jbão Bonifacio Marques Fogaça

reassumiu o respectivo exercício no dia l* de Dezembro por
ter-se findado a 30 de Novembro a licença de 3 mezes que íhé
foi concedida para tratar de sua saúde.

Segundo consta do quadro que me foi apresentado p<íla re-
spectiva repartição, eque com outros papeis, fica sobre &méza
do gabinete, de V. ex., derão-se nó pessoal da policia avalie-
rações^ abaixo mencionadas, em pàrtè reclamadas pela urgente
necessidade de eíTectuar-se o ali&tamentb militar ena iecalídadé:^
onde por falta de taes autprídádès deixou-se ds fazei- o. nas
épocas designadas pela lei. Eis as álteraçôes :

Nomeadas.

Delegados e seus supplentes ; , io
Subdelegados^ e seus supplentes 36

"46

Exoneradas.

Delegados e seus supplentes ....... -it

Subdelegados e seus supplentes ...... 32

Dos delegados forão

:

Apedido , I

Por não tétem prestado juramento , . . . . iò
Dos subdelegados

:

Apedido • , . 5
Por não terem prestado juramento 13
Por terem mudado de residência 6
Por incompatibilidade » Jt

Por morar fóra do districto f
Por ser negociante volante . l
Por nao ter assumido o exercício t

Por achar-sc impossibilitado de servir . ..... 1



Impeclores Parochiacs.

- Por acto de 27 d« Setembro nomefti para os lugares vagos
<le inspector parochial das- íreguezias dc Hosario da capital,

S. Marifl de iaguatínga e. Mé^stre d' Armas os cidadãos Fran-
ciseo Xa-yier de Aimeidai Guilhermino d' Araujo Guimarães So-
brintío e Camillo Coelho Guimarães.

,
Pór Qulro de 2 de Novembro exonerei do cargo do InspieG^

"tor. parochial_ da villa de S. Domingos o cidadão Jacin lho IIo-
ttorbto Pinheiro, por st?r marido da professora nomeada píira a
esti^oM da mesma villa e o substitui pelo cidadiia.LeQcadio.de
Casero Serrano.

Pélõ de 23 do mesmo rasz nomeei o cidailrto Aureliano Xó*-

sè dè Araujo Olivei ta Lobo inspector parochiai na povoação
dt) Bacalbào e pelo de 11 de Dezembro concedi a.o dABárra,
^padre Braz da Costa Oliveira, a eioneração que pedio, eno-
meei o cidadão Prancisco Antonio de Àzevedo.
"Tendo fallecido João Pereira do Lago, que ererciá. o cargo

'de inspector paroiihial da freguezia. dé.Crixás, por acto de 4
dè Janeiro nomeei para o mesmo o cidadão Ignacio Joaquim
'4' A'raujo. •

Vrqjessares.

Tíèndó sido resiabeVecidss ' pelas resoluções proTÍnciaes "n i

"87»^ e^; dé Si dè jicíiho e ^- dè Agosto do anuo passadó
as- escolas- do sexo fémininò de. S, Domingos, Taguátinga e vil-

la Béllá: por atítós dè- -l Ç e âi dè .Outubro e 2" de Novembro no-
miei prafèssoras interinas p&ra a dè Villa Bellá a d. Rosa Amé-
lia de Siqueira -Fleury,, déTaguátinga TJ. Ricarda d' Alcantara
e Silva e de S. Domingos a- d. Joaquina Alexandrina d' Oli-
veira Pinheiro.

Pelo de 16 de Outubro ncmcei .'o cidadão José Vicen-ía da
Silva FObo professor interino da. esci:!a do seio. maseaiine ^lo

Rio Bonito, vaga por fallecimenio do professor vitálicio' Car-
los Gomes da Fonseca.

Em datas de 30 de SetemlDro e 20 de Janeiro approvei as
nomeações interinas que o inspector parochiai d;i fregueziarde
Càralcaaíe fez do cidadão José Lopes, de S. Cruz para-. proPès-
sor. da escola da mesma freguezia, também vaga pelo íalleci*
mento do professor vilalicio Jnsè Ântoiíio Cardoso, e de d. An-
na .^arcoUina Dias de Carvalho, pmlessora da respectiva es-
cola, transferida da do Forte pela resolução prorinciar n.
de 22 de Dezembro de 1881.

Igualmente approvei em 23 de Drzpõ^.bro e 18 dè Janeiro
ás nomeações feitas pelas respectivos inspectores parochia^ís-da
cidade da Boavista do Tocanlins e da freguezia d'e Nova Ro-
ma, o I.' de á. Rachel de Sales Maciel para professora interi-
na da escola da dita cidade, e o 2." de António Pi-otá&io Ri-
Beiro para professor, também interino, da escola d'aquella fre-
guezia, as quaes forão restauradas pela cilada resolução h.

Por ar;ío -de •\^' dc >:oYçrabro cynced! ao fjidadáo Joaquim

1..



Sebaslião de Bastos aulprisflçâo para exercer o magisteriO; par

-

ttóillar de infetriíiJOSo pHmária do sekó inasculino iiesla provm-

€ía.

CfuSiiítío ida^tío Bàcathio, nòffieàádostwráesta, iambe^

itSíííè^te, a AB^iiàló Bònifácio GÒíáés de Siqúéirá e paira aquel-

•'A's áatós áVtiBiám«ttle féslàuráfdás,, bem ilguin^s-ías

<átras éxéícicio/ m^^ útèncllios e ínobilia

Alterado pela resolaçâo. provincial 0^.685 de. 28 de.

do anno pàsMdb o Hórlho^dàs èscbias de 1 pro-

vincia« em 25 dc SeteíBbro l^òtóiflWhdei ao desembargador

inspector geral da insfhicção publica q[iie expedisse as neces-

sárias ordens afim de (^ile "^dd dia 7 Me Janeiro deste anno

em diante fosse observada, ém todas as escolas publicas, a

disposição 'Ciffittda 'Tia ^cifewia ^

.

i:èirfo a de n. ^27 de 4 de Agosto de i8t4 autoris^^^

presidência a «ipôsentar o pfôíessor vitalicio ^feo, íòàquim An-

tônio tardoso, e teiído o mesmo satisfeito Ic^ás íís eii|ètíçi-

as do r^gúlamanto de^5 de Outubro da 1880; ^t^or aclo de 3o

de Janeiro apesenteiio, Apercebendo o wdenôdo annual d^

364í^l€6 -rSi, a que tem diréito, íegúffdp a liquida^») feila rt^

Ibesotírawa fjprovincial, fidándó, porem, âèpéjldeilté da a^pro_

^içãoáte «S8eitóbféa:ij^r0fvii^ ^ íèi,^sse Hâett àcto

Em 26 4è -Oíittíbro t^áSstiíniò o èitéiréiao 8é ^pfòfessôr 'ift-

tsHctô da «adéfra de latim ^0 lyèêo de^ta cííacié, ÍOíÍo íEífes

de =Sóuz8, por tèr-se Andado no dia àtttécedente a liwsnça de

2-ímfeiíès, èm eèijo gOBo se áchava.

4 87 de ííôvèmbro èí/hcedi umá de àbòs itíè^es âo ^jjrofcs^

sor vitálicio do Rio Verde, tJrcèSinò Jòsé àè GàsmSó, pirá vír

a esla cb^M IrsM âe sua saôâe

.

'âríi^às Se tíêpedienie ãs àcoVis,,

Tendo-se de fornecer diversos artigos de^exprfiénte ás aulas

de instrucção primarià do sexo masculino das freguezias de N.

4o Rosario da capital, S. Anna das, Antas, e S. MariaJãe

Taguàtinga, e ás do sexo feminino da referida freguezia \do Ro-

sario e de iaragaà, e atbatidò-sè jà esgotado o credito de

1:5(M)Íi)000 rs , votado no v^ente exerciao para semelhantes

despezas, o qual tornòu-se insufficiente com a restauira<|âo e

creação de diversas escolas; por acto de 13 do corrente, e em
vista de representação da thesoúrarià ptdvinciàl, abri um cre-

dito supplementar da quantia de 800^00 rs. para occorrer As

respeeifVÃs despezas áté o fun deéfò èièr(^o;-^£éte ãctò lòi

enviado por copia á assemblèa legislativa provincial.



r *^|^|^feáo^ o dpspmharendor itvspetílor gerat ;da inslruc*
'

çiíiMMlMica nào lhe ser tiossivel ctíMòfre no congresso con-

vocado pe|o goiiftmo in(íoeriaj por belo <ia 4? de, Dezembro do

aitnò fifoiimb^^jM^^ e sôílcUando pròvidçncla» sobrejo elei-

çfio do defèjÃdp^itiWrém TÍrlude d^aqiwHô áfctii o deve subsli.- .

tuiri em datailièpí.6. de Janeiro recommenlei-lhe (jue convo-

cafee òs jwofiPMoréH dsl instrucçiio primaria e secundaria desla

ÍçBBW-«íim"'d^^^^^^^^^^ a eleiOío do referido delegado,

í Pirricedídia em i.'dô corrente essa eleição, foi eleito para

liigár^ prnfessnr interino da aula de geographia e hisr*

:|íVÍM"do fycèo desta cidade, bacharel Antonio Augusto Rodri-

gues de raes.
^j)^'çObla dp occorrido ao ministério do império,

' mm PUBLICAS.

Estrada do Sul.

Senflo-me apresentados pelo engenheiro encarregado deslos

obras os planòs para reconslrucção das pontes snbre o» ribei-

rões do Borà e Barreiro, do pontilhão sobre o córrego da On -

ça e concerto de dous lanços dus guardas da ponte do rio

lios Bois, todas estas obras—julgadas de urgência, principal-

mente por ser a estrada a da nova linha do correio para a

fÃrle, mandei -as pôr em praça, e depois contraclal-«s com o

proponente, Ricardo Rndrigut* de Moraes, que offereceo um
ahalimenlo de 224*286 rs* sobre a quautia de 2:0Í4*286 r».

ém que forão orçadas.

Estrada do Sueste.

^íá forão recebidos e pagos os serviços na Serra—t)ourada«

cqnlfoclaciis com. Luiz Marques dos Santos Aranha.

'Rtjprezenlando-ine o enfsenheiro sobre a necessidade, de re-

par.irr-rs.e a .secção compreherdida enlre a tapilal e o lugar.

. dénomih adio.—Olii ria. aulnrisei-o a. mandar fazer por adminiS"»

lrái.ào.Ja^^ UU^ cora aquaU alé 3l de Janeiro, já «e

hià^iièspé^^ 1:0Uíí85n rs.

, ^também àulorissei-o a contraclar com Joí^é Francisco Hutim
- g)S serviços (ie que precisava a ponte do rio .das ^éd^as, no

1 urfalinho- e n esIrada jnnln á mesma poale; custarão estes

««ííviçfiS a, quantia de 2645330 rs.

/ \^ Estrada dc Júftipr.nsóm áo Rio ClnfO.

• ji^ípi ^^ e rcctibida pelo ajuiante do. engenheiro

. is^laí-ftíftrada,^ cuja aDerlura foi coiilràrla<l« com Manoel Tamil-

:
• Ift-iÍR Freitas '^^^^^^ 3:8:íG;5W5 reis, isto é 3_

• ra 'nos «la cnrciídir, correndo despezias por^ conla do minibte;

rio (í'iigficuliur8.
'

" fíxtéaúa ^de fJw!poUlm â fr.xá^^^

í.^'Eíft» estraílfl» f«ita jigiialisfèrite ^c/CoBtii' do ^ninisie^io



AgricnltucQ, foi inibem $Í £xàm^qada e recoliída pelo- rafdrídò

«ngenhèirov t<3j9dl» Mdo cúnlnkClada "a sua» abèrtura com o. crda-'

tlâo Jo&& 'José Corféií de Moi^aos péa qtiantíá dè 2i1Ò6l^0ÒÔ rs-.

Ponte àò Càrm.

Êstó ponte . sobre ò rio
.
VermeWiip* n'esta çafiitaK orçadà éni

?l:6i9i}^800 rs., eslá a côncluir-sa; e baveDdô-mé';fiido ullitna-
;

mento apresentado pelo engenheiro o oVçftíhenlo dàa despezai
.

a fázer-se com a pinturâ e calçamentos das e"nlradas- destar ppn-

te^ orçadas einl9790U0> elevando aqueUa quantia a 3:8i698O0

IS.—approvei dessas desperas.

ijàsá èâ escola^ sexo feminihò do Èotarió»

torSo aútorisádás às despezas necesfíàrias para pôr éslà tá-^

4a lio mesmo estado em qiie se achava quando foi nrrendftdÀ
^

para a 'esóolâ-» despendendo -se a quantia de 120*000 r?i

Jâ se aicha entregue a cazii ao proprietário-.

Casa da Barreira do Sacdlháò.

&epresenlaindo-me ò inspécloir dá thesòúrariá prbvinçiajl sòBrô

.íi necessidade de sèr reparado c'om urgeRciá éslè edifinò quê

se achava muito éslragados. assim como dé còmplétar-sé ,'os

níuros que fèchao o qúinlâl, ordenei ao eôgeiiheiro qUe or-

asse às obras, é sendo-me apreséniâao ò respectivo orçamen-

lo' iw ímpórtartcia de I6iií0"t0 rs.-, auloriséi ós reparo^, qyô -

'
açhão-sft- cóncluídós, importando ós mesõlos èm 45&ía50rs.« ^

isfo è, iásâô rs. menòs dó orçaúienlo; . .
.

Edifício do tifeêú, . -
;•

Mvwlèihadò fe Sàiáda lodo este edifieiO;^^^dr rílKj^^

&l|ilm«siâô §Uás paredes; -
" ^ '"^"^^

Chnfariz da prajça dú. Cútíiedrai..
^;^

PfecisanJo. d' alguns rfeparos este cliBfariz,/qiie^;;çc>iÉ

delles ba muito tempo não se prestava áo seo fim;;.^f

desl^ezíis^ com o» mesmos* por conl» dos cofrp|jprotir^^

não obstante estar elle aos cuidados da camará. dÁ ;^pf.t||^^; 3.^^^^

Sa/ító poro© CflfeteJ.»/^^

Acha-se ém conslruçção» em terreflo dò lycéd UeéU^í

tim salão j[iárá èsiè gabinele, lendò os Cofres provin^^

6<^íri(íb pârâ' essa <»l)ra coift a quantia dR 500^0PO:pC;f^^^^

6í resto; das despezas por conta 'ia respecti^ >t|sscHiiw^^^V;t

fcáicftà de eigolo ntJ heecó eúlrè a m tfc dft^É^^iíf-':^''':.'}.

^ '
. o Wgo do A^gúei

.

'

j tfí'^''::' :;^...

: tarà ^ta obra muaypá^^^^^ cí>héí«^*<íí

^ ' "'^'L^do^O*0<MMHa»i!^^
— ••

. V.
; ,
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viticial n. C()3,Jo31 de Dezembro do 1881 eilâl^SOO rs. qw.

em Tisla de representação < da camará desla cidade, maadoi

despender por conla da verba " obras publujas " do corrente

exercício.

ííepam m estrada da Serra S. J^ominfOf.

Apprpyei ai deliberação que tomou o coUector dasirendas pro-

vib^iaes de S. Bomingos de mandar fazer pela quantia de 30õ;i>

6S reparos de que necessitava a estrada no tomhadouro da

serra alli existente, visto ser a o^bra de grande .«lilidajde .e-já

ler sido autorisada por esta presidência, stgundo declarou-me

0 inspector 4à Ihesoiíriaria pròvín^^^^

Obmt ntUoritadas.

Em virtude da resolução provincial n. ^SSide â2;de Dezembro

ultimo, mandei pòx k ^disposição da camará municipal da .villa

do Rio Verde a quantia de 500?tO(M) rs. para ser agplicada á

constriioção de uma barca que tem de ser «ollocada no ponto

dp^rio do me§m.o nome 4e^ —Cercado.

Autorizei a «amara mumcipàl de S. José do Tocantins ades-

pender até a quantia de "^501)0^0 rs. com t)s máis urgentes

reparos de que necessilaya a cadêa de íiaiiiras.

Para execução ,àas respkiçõeB ns. fi73 de 51 de Julho, -677

4e i e 4e igó^^^^ Ipjias do anno passado, mandei

jjôr á i^i^^ ^S^áaras municipaes, a ^>aber. da «dade
' :dé Méíapottte á qúantw^de 4 :5003!íOeí) rs. paraíer.appli^da—

1:0O0»ÒpO <om reparos da <3adêa e SflWOO rs. côm os da

íponle stfbre o rio das Almas da mesma cidade; da de Catalão

a de SDOasOOÒ rs. para à "Coostrueçâò de uma ponte sobre o

íibeirão BáMtlha na estrada para fatacatá; e .chsi :formosa a de

1 :000»000rs. para a de 4res pontes sobre o ribeirão Parnama,

Jardim e S. Bita.

Igualmente, em vista de representação da camará municipal

^e Villa Bella, roaodei pôrá sua disposição a quantia de1-4503l>

*s. pwá coim a de SôtòftôO já^jonoedida e donativos qae conta

^bíCT, ser a.ppUcada áeonstruoção devma nova«adéaem lugar

ffiais a{ffopriadó da villa; construoção essa orçada em 4:(>00ít^ís.

Em -viéta de Te;presénlação do inspector 4n lèesouraria pro-

vincial e dos justos reclamos de quantos «transponhão os portos

da província, internando ou síàindo delia, aatoriseias despezas

•com as «eguiutes obras:
' Na recebedoria da Cachoeira Dourada —reconstruccão de dous

curraes, factura de um cercado nas proximidades d© rioe reparos

em um dos ranchos.

Ha de S. Antonio do Rio Verde—diversas obras necessárias

nos portos—Vereda dos soldados—dos Freitas e do Gabriel—

^pertencentes à mesma recebedona.

No porto do Rio Grande— reparos nos dous rancfhos e canôas,

orçados em 3359000 rs.

Na recebedoria dos Barreiros—construcção de um rancho á

margem direita do rio, e reparos no da margem esquerda, na

barca è nos curraçs existentes, todas essí\s despezas orçadas em
256,»bO0 rs.
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Tendo-mc communicado o ministério da agricultura, por aviso

de 5 de Dezembro ultimo, haver coQcodido o credito de 20:00(M>

rs. com destino ás obras geraes desta província e convindo

còiherem-se quanlo antes os precisos, dados para qae a Presi-

dência possa guiar-se na applicaçSo do referido credito ás obras

mnis urgentes desta natureza, ainda dentro do exercício corrente,

recoramendei ao dr. engeniieito da provincia que me enviasse,

com 8 necessária antecedência, uma indicação das obras <ioe

se achão naquelle caso, em cujo numero seriâo comprehendidas

as pontes dos rios Uruhú e Capivary, nu estrada de Sueste; e

as do Peixe e Trabiras, na do Norte.

Por esta occasião declarei ao mesmo engenbeiro qi>e para o

desempenho de semelhante incumbência podia auxiUar-se do seo

ajudante, a quem daria as necessárias instrucções.

OBRAS HiLlTARES.

Ârmazem de Artigos Bdlim.

Construio-se o assoalho do salão da frente que mede 63,066

metros quadrados, única obra que faltava para a coí»clusão dos

serviços ullimainente feitos neste edificit>, e caiarão-se algnns

dos seos compartimentos.

Esquadrão de Cavallaria,

Fizèrão-se, à requisição do commandante deste esquadrão»

algnns cabides para ser neilles depositaido o novo armamento Vindo

4o arsenal.

Batalhão 20 de irifanfãria e er^femaria miUíar.

Procederão-se a pequenos reparos tio quartel do balsrlbão^

e no edificio que serve de enfermaria.

Nos relatórios do engenheiro da provincia e do seu ajirfaníe,

que ficão sobre a mezade gabinete, encontrará v. «x. circum-

stanciadas informações a respeito destas e d'outras obras publicas

da provincia.
'

lATAmRO PUBLICO U CAPITAL.

Communicando-me o engenbeiro da provincial achar-se con-

cluído o edificio do novo matadouro publico desta capital,

construido a expensas dos cofres provinciaes, em <Jata de 13

de Novembro do anno passado, enviando as chaves do mesmo

á thesouraria provincial, determinei ao inspector que mandas-

se entregai- as á camará minicipal, lavrando-se d'essa entrega

o competente termo.

Dando conhecimento desta providencia á camará, recommen-

dei-lhe a conveniência de serem fielmente observadas as dispo-

sições contidas nas posturas approvadas pela resolução n.^i69

de 31 de Dezembro de 1881.

Efifectuada a entrega das chaves, lavrou-se o s^ninte termo:

âUTO da entrega do matadouro publico, feita pela thesou-

'raria provincial á camará municipal desta cidade".
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Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo do mil

oitocentos e oitenta e dous, aos vinte e quatro dias do mez
de Novembro, nesta cidade de Goyaz, na thesouraria de fa-

zenda provincial, achando -se presentes o procurador Gscal da
mesma repartição Paulo Francisco Povoa e o procurador da
camará municipal desta cidade Francisco Corrêa Vianna, ahi,

em observância do que foi ordenado pela exm.* presidência da
provinda, em oíBci'» n. 102 de 13 do corrente mez, forSo por

aquelle entregues a este as chaves do novo matadouro, con-
struído a expensas dos cofres da fazenda provincial; ecuja en-
trega é feita por compelir á camará a fiscalisação e adminis-

tração do dito estabelecimento, conforme preceituâo as postu-

ras* approvadas pela resoluçilo n. 1159 de 31 de Dezembro do

anno passado. E de tudo, para constar, se lavrou dous autos

do mesmo theor para serem guardados nos respectivos archi-

vos, remeltendo-se uma copia à exm." presidência da provin-'

cia.—Eu Joaquim Antonio da Rocha, cfflcial da secretaria o
subscrevi.—Paulo Francisco Povôa.—Francisco Correa Vianna.

ÍLLliJilMÇlO PIBLICÂ.

Tendo a resolução provincial n. 68l de 26|de Agosto do an-
no passado concedido o credito de -iiOOOJíOOO rs. para a illu-

minação d"esta capital, a kerosene, a começar do 4' de Janeiro

ultimo, devendo os larapeões ser accesos somente na metade do
tempo do primitivo plano, recommendei ao engenheiro da pro-
vincia que informasse quantos lampeões podião ser costeados

com aquelle credito, e quaes os que devião ser conservados quan-
do o dito credito, apezar da diminuição de tempo, não fosse

sufficiente para o costeio de todos que se achavão collocados.

Sendo-me prestadas essas informações, mandei pôr em praça

o respectivo serviço e depois contractal-o com o proponente
João Chrisostomo Moreira, lavrando-se na thesouraria provin-

cial o seguinte contracto

:

« Aos vinte e um dias do mez de Novembro de mil oito cen-
tos e oitenta e dous, n'esla cidade de Goyaz, na thesouraria de
fazenda provincial, achando-se presente o procurador fiscal da
mesma, Paulo Francisco Povoa, compareceu o capitão João Chri-
sostomo Moreira, afira de contraclar o custeio da illuminação
d'esta cidade, de conformidade com o despacho numere 677
proferido pela exm." presidência da provinda, em data de 16
do corrente, sujeitando-se ás seguinte condições

:

r Obriga-se o contractante a custear regularmente, por es-
paço de um anno. a começar do 1* de Janeiro próximo futuro,

a illuminação d'esta cidade, constante de 83, lampeões, assim
distribuídos

:

Praça Municipal . . 16
« da Sé 10
« do Rozario 3
* do Mercado 3

Rua do Presidente 4
« das Flôres 5
« da Assembléa

. 2
« 2i5 á^Abril 7



Rua do Commorrif) 4
« do Ouro

, 4

« do Mercado 5
'( da Penha 3
« do Dr. Couto •

fl do Provisor 2
« da Relação 6
« da Cambaúba 3

2.' i illuminação será feita a kerosene de primeira quali-

dade, regulando -se a graduação da luz a illuminar suffici-.

eotemeate o espaço corapfthendido enlre os lampeões.

Os candieiros seráõ accèsos do começo. até as 12 horas

da noite, e somente nas em que não houver luar.

4/ Toda e qualquer interrupção que houver na illnmina-

ção, sendo reconhecida como de força maior, será isenta de
multas; desconlando-se, porem, no primeiro pagamento que
se tiver de fazer, a quantia correspondente á interrupção, na
rasão de 40 reis por cada lampeão e cada hora; e 80 reis se

o contractante não provar ter sido a interrupção occasiona-

da por força maior.
5.* As despezas com a reparação dos lampeões e lampa-

rinas que se inutilisarem por qualquer motivo ou occurrencia

seráõ por conta do contractante.

6 / á fazenda provincial se obriga:

1 A entregar ao contractante, nos respectivos lugares, os

Idmpeõos com os competentes vidros, lamparinas e chaminés:

2.' A. pagar,, em prestações mensaes de ,333$333 rs. . ao

mesmo contractante, pelo custeio annual de 83 lampeões, a

quantia de 4:0009000 rs. cujo pagamento se effectuará até o

terceiro dis util do mez seguinte, a vista de atlestação do pre«

sidente da camará municipal.

7.' As questões que se suscitarem na execução deste coii-

tracto, seráõ decididas por dous árbitros nomeados pelo con-

tractante e pelo procurador fiscal, com recurso para o presi-

dente da provincia, que julgará em última instancia.

8/0 contractante pagará uma multa de cincoenta a cem
mil reis, imposta pelo presidente da provincia, por qualquer

falta que commetler e que não fôr reconhecida de força maior.

Pelo procurador fiscal forão aceitas, por parte da fazenda

provincial, as condições supra mencionadas. Pagou na collec-

toria provincial a quantia de tres mil reis de novos e velhos

direitos, conforme o conhecimento n. 1498 desta data. E de

ludo se lavrou o presente, que vai assignado pelos mestnos

procurador fiscal, contractante e testemunhas abaixo, que lu«

do presenciarão.

Eu Joaquim Antonio da Rocha, ofBcial da secretaria, a es-

crevi.-—Paulo Francisco Povoa.—João Chrisostomo Moreira.—
Como testemunhas, João Fleury Alves de Amorim — Luiz Gon-
zaga Confúcio de Sá,



"Ofendo sido concedido por aviso do ministério d' agricultura

18 de Julho e ordem do th^oaro de , 11 de Agosto do an-

•"bo passado o credito de 2:000*000 rs. .
afim de ser entrèguo

*ào direcU»r desta colónia á titulo de subveú-çfio. e requerendo-

ftie o mesmo director José de Mello Alvares o pagamento da

dita quantia, mandei «m 14 de Outubro que lhe fosse entre-

^"iransmitli a esta colónia uma porç5o de sementes de trigo

^branco ík) Chile, as qaaos 'pata esse fim me forão enviadas

iipor : aqueile ministeria.

COLÓNIA mx&L
Em vista rèpreséntaçSo 'do alferes commandíin te do d.es-

Hàcamento ^esta colónia, icabdei entregar ao paisano Sebas-

tião Gomes Í?ereira áa Silva, pelos respectivos corpos, os ven-

^cimentos a que tivessem direito as praças alli destacadas, com.

•prehebíiçBdo-se n esses, vencimento^ o -abono, por adianta-

mento, das etapas alé 31 de .Dezembro uUimo. afim do mes-

íno paisano cohduzil-os e entregar ao referido commandan te

—como este solicitara» , . .._ \ \.
'\

Por essa occasião exigi do mesmo informações relaliyas a

•applicaçáo dò auxílio de âtOÓOí&OOO rs. ,
prestado pelo mmis^

Herio d' agricultura em aviso de 9 ,de,Setembro de 1881 para

ii despeià 'cota a fundação desta colónia.

Hospital h Caridáde.

Em lâ de Òutubro concedi ao inèdicò d'éstè hospital. Vir

•cerite Moretti Foggia. dous mezes de licença, a contar de -l

àe Setembro último, que requerêo, na forma da lei, para tra-

'tàr de negócios dè seii particular interesse,, a qual proroguei

•por mais dous raezes a 21 de Novembro,_ sendo ainda proro-

=gáda por 'oaífos dous mezes a 5l2 de Janeiro".

Earcrmariá tadèa tfâ tápitât.

Attendfindo ao que allegou.. o. cirurgião reformado Vicente

Morelli Foggia, por aclode-19 do corrente concedi aq mesmç

^ exoneração que pedio do cargo de medico da. cadêa , desta

tapital, e* nomeei para exercer o mesmo lugar o dr. Fran-

fcisco Antônio dé Azeredo.

Efflprtza dc Nángaçào do ÀTãgnàyâ.

Dispondo a condição 10.* do contracto celebrado cota o ci-

dadão João José Co'rrêa de Moráes. eiiiprezario da navegação

a vapor do rio Araguava, que a subvenção anniial de 40:000»

|)or esse serviço lhe ' seria paga em duas prestações, uma

eáo Julho e oliira eni liezembro, e tebdo-se de pagar a de

Dezembro, e não se havendo então recebido ainda a distribui-

ção dé Credito para o corrente exercício; por acto de 17 dé

Janeiroj em vista de representação da thàoutáriá dé faiéhdà;



i oiri. çob minha r.çspoosabilidade, um credito de 20.'0OÓ?>O0J

paro aquelle pagamento. ^

Correio.

. Tendo faliecido Paulino de Souia Lobo & Carlos 'Gomei* da

;FoQscca, agentes do correio, o. primeiro da cidade Formoza e

io segundo da viWa do Rio Bonito, por actos de 21'do. Sét8m-

liro e 31 de Outubro nomeei agentes os cidadãos An looio Pau-

Imo de Souza Lobo d'aquella cidade, e José Vicente da Síl*'

va Filho da referida villa... = . .. •
• ".^ • • •

-

Para as agencias .do correio ullimaraenle creadasi nas fregua-

'zías de S. Ri*a dq Çaraiwhyba .e Bella Visla, nomeeivpor actos

'de 11 de Novembro e 22 de Janeiro os. ci.dadâos,.José.Ftleuir-y

\Àlves, d,e Amorim ,
para a primeira e Manoel dos Reis Gonsal-

ves'para a segunda.

Elemeaio Servil.
,

, Por aviso do> ministério de agricultura de 12 de Dezembro»

jdo anno passado foirme declarado gue. na-, distribuição da quar-

ita quota, do . fundo, icreado. pela. lei n. ^-.040 de 28 de .
Seterar

•bro de ISll, paraa emancipação annual de escravos, cóubô

a eçla provincia.a .quanUa de. 24::000^(M), ,

.
.

. • .
•>

Para poder dislribuilra pelos munícipios da .
província , como

me foi reGommen4ado.,pelo citado aviso,, proporcional-saenta á

'população escrava de cada um, nos termos dos arte* 26 do regola-

mèiiio approya^o. pelo., decreto n.. •5:l35.de,.13 de. lHovembro

Xl872eí.*dode n. 6:341 de 20 de Setembro de 1.876. .exigij.da

thespuraria de, fazenda- uma relação dos ditos ;
manicipios..CftA

Jdecla^açjão do numero de. escravos nelles matriculados, a qiial

foi-me ultimaniente prestada.

Èaarda Nacional.

Por decçelos de 1 1 e.SO ,(ie Nov.embro, forão creados •n'esla

província mais dous c( pa mandos superiores de gusr-das nacioi-

•R^.^s, sendo \m na ccmircado Rio Paracanjuba e outro nas da

imperatriz e Formoza,.. . í . - ^
'

'
' ^

' ;
~

' ;
> koT outro de 3 de Dezembro forão nomeados os seguintes oí-

iíaaes, a saber : : „ '

: s ' '
''ii

"
r

^

Comarcas da capitul « B\o Verde .-—Coronel commandanle sa--.

perior o m4or.Joâo Fl(-U7 de Çarapos Curado.—Xenente-rCOw-

ronel comraaodante do :
1' batalhão de' reserva o capitão hono-

rário do exercito, L.uis; Rodrigues de Moraes Jardim. . - " V

C^^marcas do Rio das Áimas e Uio Tocaníms : -Tene.nle-cor.onel

commandante do. 3' batalhão de infanti3ria,.0;CapilâQ Diógenes

Gomes Pereira da Silva -:,Tenenle^2Qronel.commandanle;-do A'

batalhão de infantaria, Raymundo fíonnato Pereira da Silva. . .

Comarca do Rio Maranhão i-^Cotouel commandanle superior,

o maior Joaquim Luiz Teixeira Brandão,—Tenenle-coronèl com-,

mdodaate do 5* batalhão de infantaria, ^ capitão HilamAlvís^

do Nascimento...— T euenlercoronel Gommandanle: AsijX' corpó 09

cávaílariai o major Luiz Fleury de Cam*pos Curada.
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- comarca' do Rio Corumbá ;—Commandanle superior, o coro-

nel Francisco José da Silva.—Tenente coronel commandante do

-6- batalhão de infanloria, o major Antonio Berlholdo de Souza.

Comarcas da Imperatriz e Formosa Coronel commandante

superior, o capitão António Machado de Araujo.—-Tenente coro-

,Tiel commandante do Svbalalhão de infantaria, o major Joaquim

Honorio Pereira Dutra.

Comarca da Palma Major ajudante d'ordens, servindo de

-secretario geral, Serafim José Leal.—Capitão quartel-mestre, Ful-

gêncio da Silva Guedes.—Tenente-coronel commandante do 1
5»

batalhão de infantaria, Antonio Bezerra Brazil.—Tenente-coro-

nel commandante do 5" corpo de cavallaria, José de Almeida

Leal.

Comarca do Porio Imperial Coronel commandante superior,

o tenente Frederico José Pedreira.—Tenente-coronel comman-

dante do 17' batalhão de infantaria, o capitão Benjamin Cons-

olante Pinto de Cerqueira.

CoTOorco do Rio Paranahy&o :—Commandante superior, o co~

. ronel Antonio da Silva Paranhos.—Tenentecorr-nel comman-

. dante do IO" batalhão de infantaria, o capitão Eustáquio Anto-

nio de Macêdo.

Comarca do Rio Parffcanju&a :—Coronel commandante supe-

rior,^ o tenente Hermenegildo Lopes de Moraes.—Por seus pro-

curadores prestarão juramente perante esta presidência os se-

guintes commandàntes superiores:

Da comarcà da Posses José Baldoino de Souza a % de Ou-

lubró do anno passado.

Das comarcas do Rio das Almas e Rio Tocantins, José Joa-

<raim Francisco da Silva a ^0 de Novembro.

Da do Rio Paraná, Felippa Furtado de Freitasa ^4 do mesmo

mez.

Da da Boavista do Tocantins, Carlos Gomes Leitão a lv5 de

Dezembro.

Da dé Cavalcante, José Paulino Pereira da Silva a 18 do

dito méz.

Da dó Rio Paracanjuba, Hermenegildo Lopes de Moraes a

'7 do corrente.

Das da Imperatriz e Formoza, Antonio Machado de Araujo

-a 19 do dito mez.

ÃUslameníd fflintar.

Poucas forao as ;parochias da .província que procedeião, no

anno pnssado, ao alistamento para o serviço militar.

A falta de autoridades policiaes e a das listas dos inspecto-

res de quarteirões, forão os motivos principaes que derão lu-

gar a não se ter efifectaado este alistamento em muitas pa-

•rochias.

Nomeei, como já disse em outrolugar, autoridades policiaes

para diversos districtos, e recommendei ao dr. chefe de policia

•qiíe providenciasse no sentido de ser cumprida a disposição da

lei, relativa à remessa das ditas listas.
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No dia 20 de Setembro, em que assumi a adminislraçâo da

província, nomeei para servir interinamente as uncções de

legado do cirurgiâo-mór o dr. Francisco An ooio de Azerôdo.

cirurgi5o-raór reformado, ficando a ^"fer^a"»
^^.^fp^

«

do 1/ cirurgião lambem reformado Vicente Morelli -Foggia.

Forâo transferidos desta província os
fg'""/^^^ *^^^ÍT'Â.-r..

Para o 21." batalhão dmfantana, o leneDe-coronel Urios

Magno da Silva; para o l.« corpo de cava lana o
^^^^^

riaSo Florambel da Conceição; para o 6/ alha«/
'jS»?^^

ria, o capitão Josò Ignacio Xavier de Bnlo; P ra
^^^^^^^^

mesma arma. o tenente Manoel Cavalcante d Albuquerque pa

ra o à.' regimento de cavallaria >^g^'^«' ? ^^imJ^^^^^^^
guslo de Vasconcello^ Coimbra; para o 4/ ^egiaiento da mes

?na arma, o alferes Manoel Sebastião d Azevèdo Baylâo

Em virtude do aviso do ministério da g^«/'?l ft/^,*!'
zembto ultimo, providenciei para que os «^«f^^f

J^^^,^^^^^^^^^^

ronel Magoo e capitão Florambel seguissem a reumr-se aos

"^:Í 3rd??~;dem. ao capitão Bri|^ J^^rme 1^
ao conhecimento do ministério da f

^rra, po e^^^^^^^^ oBicial

dado parte de doente em «poca anterior á pubhcaçao de
^^^^^^^

transferencia e haver a junta militar de saúde declarado achar

" SfKo^^s^Síào de cavaUaria o tenente Coimbra

^^lgu\ltn[e m^d^i addir ao ^0'bataMo o tene^^^^^^^^^^

e ao dito esquadrão o alferes Baylao, o P"meiro çor ter sido

julgado em inspecção de saúde l^P^f^^^^^^^^^'^^^^^
gundo por se achar commaadando o d?jlacamento da cidaae ae

Catalão, sobre cuja substituição providencie nomeando o al

foros ifn 90" batalhão Luiz Francisco ai tosia.

T.rf substituir ao r.terido tenente Cavalcante no lugar

dc instruct dã' companhia d'aprendizes militares nomeei o te-

"'?èn,ío''°o—io 'Sr^aerra determinado, em portaria de

,.2'de Leiro proS passldo.;,ue o »P«»^\^"jt"pS:
Urbano Coelho de Gonvôa. seguisse P»'»

/„ ^^^^^

;r s;^4rnXroS- etStt.T^^t

quadrIorcavaUaria. até qn« viess.m suas classificações; do

que dei psrte ao ministério da
?>f"}'^^^^^ „ Ogi.

^
Mandei submetter a conselho de

^"l^^^^^f^^^,^^^^^^^^

vador Bicudo Rodrigues da Fonseca,

tíic BnnHnlnho Ribeiro Marques e Cassimiro Mulma, as ires

^rim^rTs^ftVtulhãod
Srão de cavallaria; sendo postas em liberdade por nao Daver

Gulpabilidade da parle d'ellas.



tth vista de decisão de conselhos de invesligúiçao foráô s'ú^-

«jetlidos "ao de guerra os se;?ttÍDles ioferiores e prnç»s:

Soryento quartel mestre Pedro Nnlaisco Alves terre-ita ò

1 • sargento Àdào Rodrigues Vidigal, ambos dceSdiundrfio dô

íâva11aria-i os soldados do batalhão 20 Caniàlo GonsalVes Bar-

i)OS», José. de SoiUza Caldas e Angelo de Souza Ouarrtra-a.

Ern vista do parecer de inspecção de saade concedi as se-

suinles litBn^as:
. ^ . , , « » u

Ao CHpitão do 20* balallí5o d lofnntârul J'òSo Màtia %er<{\iò

de um m.'z para connpletar seo reslubelecimento.

Ao leirenle do â.' regimento de cavallarift addído ao^teSãtia-

drão da mesma arma desla provinda Thomaz AHSguslO die Vas-

toncellos Coimbra, tres mercês para continuar -o seo Iratamiehlo-.

Ao lenenle João da Costa e Oliveira, àddido lambem à'ô dild

esquadrão, por igual tempo-, para o mesmo fim.

Áo alferes J osi Romão feroifa dous mezes paia tratar de stóa sAtídé.

De 20 de Setembro do aniio findo-, data fem »iue assumi á

administração da província-, a 14 de Fevereivo corrente, liVerãô

prac is na 'guarnição à'esla província 24 voluntários; forSo ex-

t;u>ás do serviço do exercito 18 praças, e contrahirão novos

engaiamenlos Í5. alterações estas reíerenles aO balMhâo âO' dé

infantaria, esquadrão de* cavallaria e companhia poUtiinl.

Coâsèllio k forôècinieflio.

por déspacho de 28 de Dezembro findo approVel â labollà

organizada por este conselho para as etapas do 1/ semestre des-

te ahno que, calculada pelos preços por que forâo cotitracta^os

os géneros alimenlicios e mais objectos de fornecimento^ fôrA

estimada em 650 réis diários.

Êslâè (los Cofres pro\iatÍacSi

Balancete do estado dos caixas desta repartirão até o diâ

30 do mez fmdo.

Exeiticio m 1881—1882. Saldo

Receil;» 2o6:807?Í)3Íâ

Despeza, inclusive SOrnoOíJOOO ré's

que passou por supprimenti) deste a .

exercicio para o de 1882-1883 2S0:102.?700 em^i
18g2-=l883.

Becfcila, inclusive 40:000^000 réis

que passou pnt' supprimenlo do de

-82 pata este . . . .
irMim:Í

••

Dçspeza :
71:875$62t 9:17íí7Í2

Somma ^I:876«)38Í

Peposílos de dírersas [origeíis . i ^ - » 994;Í747

Samm total i 2:47^91^4
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Piii^ailoria dn Ihosourariu do íazendn provincial de Góy«z, 2

'd« Jdnftiro do 1883.-0 prulicanle, Jímí/íó Sardinha àà C6tik.—O thèsourciro, Joaquhti de Sàià: Á'iitia' Xavier de mmt. '

.

Bidnncele dò eslíidó dos càiiias dosU 'reparlfçâó àtè ó dià ilÒ

do corrente íiiez.

Caixa (jeral io éêrcim 'de \Í%i—\Í%% ^áWò

heceila . . . . . . . \k.^a\mÚ .... ,

í>*'^P^za 9"6:337^20d o3:377|0SA
Depósitos de diVetsas 'ori^eiià . . . . . . Ú Wiki

Pagadoriá da Ihésoúràrià de fa2éridà provincial d*^ Goyaii. la
de Fevereiro lié 1883,-0 pralicànle, iósinó í^àrdiráà àa Cáía'.

—O ihusouréiro. Jomiuhn da SanfAnm Xivisr ãe 'Bnrrds,

pemóustrão estes bálànceles, o de 2 de Janeiro, fcaver p^s-
saio do exercido anterior para b correnle ura saída d'ê. .,.

.'.

/i6:7U45jri42 rs.; e ó de 12 de Feverciró elevarr&e. ,'nVssà 'dalà

a qunnliá existenlé nns cofres provinciaes ià ^3:7^'1^8bi lr'éis'.

Dumousirão. aindò os ihosmes balancetes: \.\à esládo reísfi-

Varnehte satisfatório dás finan^ás áctiiaes dá j^iróVmcia, compâ-
rado com as dos àrinOs anteriorés a tSlé; 2.* a possibiridadè"

dé rio corrente ekercició eíTecliiar-se, "serii qúè ÍBqúWiW' ^iréjii-

'dicavlós (IS serviços, cujas despezai cnrteiii por 'conta dos, còfreà

provi nciaes, ò resgate dé toda á divíilá jpássíVa; dcíuáliiaebté

i*ediiziié, confórníe inrorrinarà a respec\ivá reparli^o^ à;#dà*ri^

tia de 29:Ô26562à rs., sendo à i'ÚQdádá â4:37b5Í8Í(Íõ ^'éis é €
ikciaanlc 4: U9í?817 réis.

. ; .
, ^

Esta divida DO éxei-ciciò aiiteríòr. dé 1880 â l88l âscenqíá
a importante somniá dé 80:ãí9$649 reis; leiidb sido ánles dé
i l7:28l??l5:i réis segundo se lê nó relatório dò éx-presidènÍé
— dr; Leite Moraes—apreséntado á assémbléa broviiibiái eiil

Í88l.

Tíie^ourarià ProvíDciai.

Erri vista de representações do inspector dá tbesouraria pro-
vincial; creei, por ar.tòdeá2 de iNovembro; iiriaa,i-iebébedpri& éiii

Oalahy, comarca do lio Verde; e; per oUtro de 27 ,íé;.dèzfttíbrp;

tinoa agencia filial á coUecloria dò niunicipio dk Boavistà iád

locanlins na povoação dènominadá- Cachoeira de â/-ÀiilbLÍb.

Approvéi as seguintes nonieações feitas pelo refei"idÒ ihspe-
tior, d saber:— De Antonio Ce?,ar dé SidiieirS jjará Ò Ibgiil-díi

administrador dii recebeiiciriá dos Barreiros.

De Joâc Pedro de Oliveira tjara o cargo de Golleclbi" dãsieii-
das proviíiciaes do inuuicipiÒ de Pouzò-Alto; vago pêlà èxbne-
i-açan a pedido de Aprígio l' rariciscò de Hélio; cjué. ò éieriãà

.

Dti. talerianò Raymuíldo dò Pi-adò piii-a igiiáí cõfgÒ iio tiiii-

iiiòipio do liio Verde; Vago f)élò falléi;iínèiib Cètiòs àoibeè
da Fonseca.

Approí^ei também os s'eguin{es hctos dò ífiesmò ínspèciof

:

Encarregando inlcrinamenle a José Manoél Vilèlld 4fe áifigif

á rccebcJoria do Jataby iicimu meiícionadcf;
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Autofisando o ^olltíclor do nounicipio do Rio Verde a encar-

regar uma pessoa de confiança da orrecadaçlio dos direitos do

exportação na .
recebedoria do Porto Feliz, que se achava vaga.

Reintegrando a Manoel Gomes da Silva nos cargos decolle-

ttor e adminislrador da recebedoria de Porto Imperial, por ler

cessado o motivo que dctcrminára a solicitar sua exoneração e

não haver Luiz Leite Ribeiro acceilado a nomeação para os

ditos cargos.

Secretaria da Presidência.

Tendo sido declarada sem effeito, por decreto de 23 de

«lembro nllimo, a caria imperial de 29 de Abril do anno pas-

sado que nomeou o cidadão Joaquim Fernandes de Carvalho

para o cargo de secretario d'esta presidência, a 27 de Outu-

bro deixou elle o exercício do dito cargo.

O actual secretario, major Caetano Nunes da Silva, apresen-

tou- se no dia IS de Dezembro e entrou era excrcicio, visto ter

lambem sido, pnr decreto de 28 do referido mez de Outubro,

declarado sem effeito o de 29 de Abril que o exonerou d'aquelle

*cargo.

Acha- se ijuasi eni dia o registro da correspondência expedida

por esta repartição.

Tvpograpbia Provincial.

Eserce asfancções de director e redactor àoijorreio Officiaí,

<ÍQ conformidade com o disposto no art. 6» da^ resoUiçáw. . p^^

Tiocial n. 663 de
âjf^^

de Dezembro de 1^81, um empregado

A typographia resente-se de falta de alguns utensílios para

-o regular andamento dos seos trabalhos.

A 28 de Dezembro apresentou-se para o serviço o 1* com-
';."pòsTtr>r Joãfo da Rocha Vidal, a quem em 27 de helembro ha-

via concedido 3 mezes de licença para tratar de sua saud«.

Conclusão.

Creio ler exposto quanto de mais importante occorreo no

irer^pdò da administração provincial, com que me.occupo, des-

obrigaudo-me do dever que me é imposto pelo já citado aviso

do ministério do império de li de Março de 1848; si algum
•facto escapou ou se adia menos claramente exposto, na secre-

taria dá presidência encontrará v. ex. os esclarecimentos pre-

x;isos para que tal falta seja sanada.

Nâo devo, porem.4Ldar por concluída esta exposição, sem que
'

ainda d'esta vez agradeça os auxílios que me forão prestados

pelas diversas repartições, especialmente por alguns de seus

íunccionarios cuja lealdade e boa vontade no cumprimento de
seos deveres são geralmente reconhecidas.

Deos guarde a V. Etí.—lUm, e Exm. Sr. Dr. Antonio Gomes
Pereira Júnior, Presidente d'esta Província.—O Vice-presiden-

te, Dr. Theodoro Rodrigues de Moraes.

mi


